
Explicando a
Excomunhão na Igreja
Católica

 

Uma análise teológica, canônica e pastoral da sanção mais
grave do Direito Canônico - sua natureza, seus efeitos e os
casos mais recentes que abalaram a comunhão eclesial. 



A excomunhão é a sanção penal mais grave 
prevista pelo Direito Canônico da Igreja Católica. 
Ao contrário do que muitos pensam, ela não 
expulsa o fiel da Igreja — ninguém deixa de ser 
batizado. O que ocorre é a interrupção da 
comunhão plena com o corpo eclesial.

O próprio Código de Direito Canônico a classifica
como uma pena medicinal: seu objetivo primário é
corrigir, chamar à conversão e restaurar a unidade,
não simplesmente punir ou destruir

Automática — 
incide no momento 
do ato ilícito, sem 
necessidade de 
declaração formal.

Declarada — 
imposta por 
decreto formal da 
autoridade 
eclesiástica
competente.

Latae
Sententiae

Ferendae
Sententiae

O que é a Excomunhão?



Fundamentos Teológicos e Canônicos
A  excomunão existe para proteger três

realidades fundamentais da Igreja. 

Finalidade Teológica 

Protege a unidade da fé e a comunhão com o Papa. É aplicada 
quando um ato ameaça verdades essenciais do Credo, provoca

cisma ou viola gravemente a estrutura hierárquica da Igreja.

Finalidade Pastoral 
Protege a unidade da fé e a comunhão com o Papa. É aplicada 
quando um ato ameaça verdades essenciais do Credo, provoca

cisma ou viola gravemente a estrutura hierárquica da Igreja.

Finalidade Comunitária
Quando alguém exerce influência que causa confusão doutrinal ou
divisão, a excomunhão funciona como aviso público aos fiéis: este

ensinamento ou prática não está em comunhão com a Igrja. 



Efeitos da Excomunhão
A pessoa excomungada permanece batizada, mas sofre restrições graves no

exercício da vida sacramental e eclesial



Como ocorre a Excomunhão? 
Automática

A pena incide no próprio momento do ato
gravemente ilícito, sem necessidade de processo ou

declaração formal. O fiel que pratica o ato já está
excomungado, mesmo que a Igreja ainda não tenha

se pronunciado publicamente.

Prática de aborto procurado
Violação direta do sigilo sacramental
Consagração episcopal sem mandato pontifício
Apostasia, heresia ou cisma formais

Exemplos:

Declarada
Latae Sententiae Ferendae Sententiae

A pena incide no próprio momento do ato
gravemente ilícito, sem necessidade de processo ou

declaração formal. O fiel que pratica o ato já está
excomungado, mesmo que a Igreja ainda não tenha

se pronunciado publicamente.

Exemplos:
Decreto formal do Vaticano contra bispos ou teólogos
Declaração de cisma com comunicado oficial
Casos que exigem clareza pública para proteção dos
fiéis



Breve Histórico: A Excomunhão ao Longo dos Séculos

Excomunhão usada nas
primeiras comunidades para

corrigir condutas
gravemente contrárias ao
Evangelho e preservar a 

unidade doutrinal.

Aplicada em concílios
ecumênicos contra heresias
(arianismo, nestorianismo) e
em conflitos disciplinares e
políticos com governantes 

seculares.

Mútua excomunhão entre
Roma e Constantinopla,

formalizando a separação
entre Igreja Católica e Igreja

Ortodoxa — levantada
apenas em 1964.

Marcel Lefebvre 
excomungado por 

consagrar quatro bispos
sem mandato pontifício, 
fundando a FSSPX em

ruptura formal com Roma.

Bento XVI levanta a
excomunhão dos bispos da

FSSPX como gesto de
abertura ao diálogo e

reconciliação, sem
reconhecer a irregularidade 

canônica do grupo.

1 2 3 4 5

Primeiros Séculos

Séculos IV–XV

1054 — Grande Cisma

1988 — Lefebvre

2009 — 
Levantamento



A Fraternidade São Pio X e o Contexto de 2026

Lefebvre consagra quatro
bispos sem autorização
papal. Todos são
imediatamente
excomungados. A FSSPX
entra em situação de
irregularidade canônica
grave.

Bento XVI levanta a
excomunhão dos bispos
remanescentes e abre
negociações para
regularização canônica,
mas as conversas não
avançam definitivamente.

Apesar de anos de diálogo e
do apelo pessoal do Papa
Leão XIV, a FSSPX repete o
gesto de 1988, desta vez em
contexto ainda mais grave
dada a história de
reconciliação frustrada.

A Fraternidade Sacerdotal São Pio X (FSSPX) é um grupo católico ultraconservador fundado
por Marcel Lefebvre que historicamente rejeita as reformas do Concílio Vaticano II (1962-
1965), especialmente a nova liturgia, o ecumenismo e a liberdade religiosa.

1988 — Primeira
Crise

2009 — Gestos de
Diálogo

2026 — Nova
Ruptura



Sagrante
Principal
Bispo Alfonso de
Galarreta

Novos Bispos Ordenados
Pascal Schreiber
Michael Goldade
Michel Poinsinet de Sivry
Marc Hanappier

Co-
Consagrante
Bispo Bernard
Fellay

O Ato de 1º de Julho de 2026

Em 1º de julho de 2026, na sede histórica da
FSSPX em Écône, na Suíça, a Fraternidade

procedeu à ordenação de quatro novos bispos
sem qualquer autorização do Papa Leão XIV.
O gesto foi precedido de um apelo pessoal e
público do Papa para que a cerimônia fosse
cancelada. A liderança da FSSPX optou por

prosseguir, tornando o ato uma violação
deliberada e consciente do Direito Canônico —

especificamente do cânon 1382, que prevê
excomunhão automática para quem consagra ou é

consagrado bispo sem mandato pontifício.

A Ordenação em Écône



A Resposta do Vaticano — 2 de Julho de 2026

 

Todos os sacramentos celebrados pelos
excomungados foram declarados inválidos,
incluindo casamentos e confissões.

A FSSPX foi oficialmente declarada em cisma
com a Igreja Católica Romana.

Os dois bispos sagrantes e os quatro bispos recém-
ordenados foram excomungados imediatamente.

Fiéis que aderirem formalmente à FSSPX
incorrem também em excomunhão, conforme o
Direito Canônico.
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Cisma Declarado

Invalidade Sacramental

Excomunhão

Alerta aos Fiéis

Em menos de 24 horas, o Dicastério para a Doutrina da Fé publicou
um decreto formal com quatro declarações de alcance histórico



Os fiéis que frequentam capelas da FSSPX e aderem
formalmente ao grupo entram em situação canônica

irregular. Sacramentos como casamentos e
confissões realizados pela Fraternidade são

considerados inválidos.
Padres da FSSPX já ordenados permanecem em

situação de suspensão canônica — exercem
ministério ilicitamente, sem jurisdição reconhecida

pela Igreja.

Consequências e Possibilidade de Retorno

Para Fiéis e Padres A Porta Permanece Aberta
O  Vaticano, fiel à natureza medicinal da
excomunhão, mantém procedimentos

formais de remissão. Para que a
excomunhão seja levantada, exige-se:

Reconhecimento da irregularidade canônica
cometida
Retratação pública do ato cismático
Submissão à autoridade do Romano Pontífice
Negociação de regularização canônica plena
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